
    
      
        
          
        
      

    






Viagens a Eilean III:

A lei do triplo

Gemma Herrero Virto

––––––––

[image: ]


Copyright 2014 Gemma Herrero Virto

Trilogia Viagens a Eilean, Volume III

Título: A lei do triplo

Autora: Gemma Herrero Virto

––––––––

[image: ]


Ilustração e design da capa: Gemma Herrero Virto

Direitos autorais desta edição: © 2014 Gemma Herrero Virto

Data de publicação: junho de 2014

Qualquer forma de reprodução, distribuição, comunicação pública ou transformação desta obra só poderá ser realizada com a autorização dos seus proprietários, salvo disposição legal em contrário.

Ao meu pai, pelas histórias de domingo de manhã.

Você foi a primeira a me ensinar a amar histórias.
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1. Linchamento
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Luna observava das ameias do castelo enquanto a silhueta prateada de Agnes, cintilando nos primeiros raios da aurora, diminuía cada vez mais até desaparecer na névoa. Ela gostaria que o velho mago e o dragão a acompanhassem nos próximos passos de sua jornada, mas nem mesmo ela sabia para onde teriam que ir ou quanto tempo mais essa missão duraria. Eles tiveram que retornar para guardar o portão de Dorsan, e Luna entendia, embora soubesse que sentiria muita falta deles.

Eles haviam decidido que seu próximo destino seria Poscait novamente. Tendo conseguido reunir os cinco arcanos da profecia, queriam consultar o Conselho dos Sábios sobre o próximo passo. Luna repassou os eventos dos últimos dias em sua mente, sentindo-se tola mais uma vez. Agora que os haviam decifrado, as palavras do oráculo de Mortursa pareciam ter um significado perfeitamente claro. "Vocês estão buscando no fim do mundo aquilo que carregam em seus corações ." Sua tia Emma e Deneb, as pessoas de quem ela se sentia mais próxima e que estiveram ao seu lado desde o primeiro dia da missão, acabaram sendo os dois últimos arcanos. Tiveram que atravessar uma floresta repleta de monstros, estiveram à beira de serem escravizadas pelos elfos, cruzaram o mar de névoa e se aventuraram em Griannoc, onde bandidos quase as mataram e onde ela quase foi aprisionada por sua culpa. Além disso, pouco depois, foram atacadas por Andreas e seu exército de mortos-vivos, o que quase custou a vida de Kattryna. E tudo isso para procurar sua tia, Deneb. Quanto mais pensava nisso, mais tola se sentia.

Claro, ela ainda precisava decifrar o resto da profecia e a outra resposta do oráculo: que uma profecia era um caminho, e que seu bem ou mal dependia de quem o trilhava. Ela havia pensado nisso mil vezes e ainda não conseguia decidir se significava que deveria tentar cumpri-la ou não. Ela se considerava uma boa pessoa, e suas intenções ao cumprir a profecia também eram boas, então a profecia devia ser boa. Isso parecia fazer sentido, mas ela não tinha certeza. Aradia também estava tentando usá-la para cumpri-la, e quanto mais aprendia sobre ela, mais sombrias suas intenções pareciam. Felizmente, elas iriam apresentar todas essas dúvidas ao Conselho dos Sábios de Poscait. Eles teriam que decidir o que fazer, o que tiraria a maior parte da responsabilidade de seus ombros.

Ela ouviu passos atrás de si e sentiu alguém envolvê-la em braços e cobrir seu corpo com a capa. Sentiu os lábios de Deneb tocarem suavemente seu pescoço e inalou seu aroma limpo e fresco, como o de grama recém-cortada.

" Está uma manhã muito fria", sussurrou ele em seu ouvido. "Vim me despedir de Arne e Agnes. Eles já partiram?"

Ela assentiu com a cabeça, virou-se para dentro da capa e o abraçou, encostando a cabeça em seu peito. Pensou que poderia ficar assim por toda a eternidade, que não havia nada que desejasse mais no mundo do que continuar a abraçá-lo, sabendo que ele estava seguro e que ela não o perderia.

— Sim, eles pensaram que você estaria exausto e dormiria até mais tarde. Como você está se sentindo? — perguntou ela, levantando a cabeça para olhá-lo nos olhos.

“ Ainda estou bastante atordoado com tudo o que aconteceu”, Deneb balançou a cabeça enquanto olhava para o horizonte. “Não consigo acreditar que estive carregando Olwen na minha mente todas essas semanas. Desde que éramos crianças, sempre odiei que ele usasse seus poderes contra mim, e ele sabia disso. Como ele pôde me trair assim e colocar minha vida em perigo a mando de Aradia?”

— Acho que ele pensou que nunca descobriríamos, então provavelmente não imaginou que colocaria você em perigo — Luna tentou confortá-la.

" Não importa o que ele pensou. Eu confiei nele." Deneb baixou a cabeça, abatido. "Além disso, não entendo como não percebi que ele estava ali, que estava na minha mente o tempo todo. Toda vez que ele tentava invadir meus pensamentos, eu o descobria..."

— Nélida explicou-nos que não estava a usar a sua magia como normalmente faz. Foi um ritual muito poderoso realizado por magos muito poderosos. É normal que não tenham reparado.

" Não sei, estou me sentindo tão estranha..." Deneb deu alguns passos para trás e olhou para baixo, das ameias. Lá embaixo, na praça, era possível ver a forca. "Eu deveria ter morrido lá esta manhã. É muito perturbador."

— Eu diria que foi mais para "assustador", disse Luna, sentindo um arrepio percorrer sua espinha. "Por sorte, conseguimos te salvar."

" Você conseguiu me salvar", Luna começou a protestar, mas ele colocou o dedo indicador nos lábios dela para impedi-la de falar. "Arne me contou tudo: como você confiou em mim a cada passo do caminho, como tentou me defender no julgamento, como se recusou a aceitar a sentença e continuou lutando... Eu devo minha vida a você."

— Bem, se você quiser, posso te perdoar em troca desse pacto estúpido de ter que te contar meus planos malucos — brincou Luna, tentando minimizar a situação.

" Nem pense nisso", disse Deneb, aproximando-se dela e abraçando-a novamente. "Não me importo se lhe devo a minha vida. Eu já planejava entregá-la a você."

Luna terminou de guardar suas coisas na mochila e saiu do quarto para descer ao pátio. Ela se assustou com o barulho dos cavalos e os gritos dos homens, que aumentaram à medida que ela se aproximava da saída. Ela correu para lá, temendo que algo ruim tivesse acontecido ou que o castelo estivesse sob ataque.

Ao chegar ao portão, ela ficou atônita. O que era tudo aquilo? Na noite anterior, haviam planejado a viagem para Poscait. Deveria ser uma expedição curta, de quatro dias a cavalo, apenas os cinco guerreiros arcanos e ela. Então, por mais que olhasse, não conseguia entender o que mais de cem soldados de cavalaria e várias carroças de bois carregadas com provisões e equipamentos estavam fazendo ali.

Ela aproximou-se daqueles que presumia serem seus únicos companheiros de viagem, que estavam reunidos perto dos estábulos, verificando seus cavalos. Luna parou diante deles, cruzou os braços e esperou por uma explicação.

— Não tínhamos combinado de ir sozinhos, nós seis, porque seria mais rápido e mais discreto?

" Eu queria te contar uma coisa, Luna." Alasdar desmontou e se aproximou dela. Kattryna ficou ao lado dele e pegou sua mão. "Kattyna e eu ficamos separados por muito tempo e só nos reencontramos há dois dias. Não gostaríamos de nos separar tão cedo, então pensamos que Kattryna poderia se juntar a nós, se não for muito incômodo."

" E não é, claro que não", respondeu Luna, com um sorriso compreensivo. "Mas a vinda de Kattryna não justifica tudo isso."

—Posso explicar para você— disse Archie, aproximando-se. —Já que o cumprimento da profecia será discutido em Tirean, e já que a possível união dos reinos também afetaria Deochan, achamos necessário estarmos representados lá.

— Archie, você é o rei de Deochan — Luna interrompeu. — Você realmente acha que precisa de mais representatividade?

“ Giralda e Trencavel também vêm”, Archie deu de ombros, como se não fosse sua responsabilidade. “E, como o Rei de Deochan, o Regente e o Magistrado de Longan estarão presentes, ficou decidido que eles não poderiam partir sem a segurança de uma escolta.”

" Já está decidido?" Luna bufou irritada. "Isso vai demorar uma eternidade. O conselho de Poscait vai se cansar de esperar por nós."

" Bem, eu acho que não..." Emma interrompeu. "Já que temos o mesmo destino, Urania, Nélida e Quinn também nos acompanharão, com seus respectivos acompanhantes e comitivas."

Luna abriu a boca para protestar, mas fechou-a novamente sem dizer uma palavra e foi para o estábulo selar seu cavalo. Agora levariam mais de uma semana para chegar a Poscait, e ela não conseguia imaginar companheiras de viagem piores do que Nélida, a esnobe, e Quinn, o pomposo.

Após algum tempo, Quinn juntou-se a eles com uma escolta de vinte homens. Urania e Nélida apareceram quase duas horas depois, em enormes carruagens douradas, seguidas por carroças com criadas, cozinheiras, damas de companhia... Luna já pensava em partir sozinha quando finalmente foi dado o sinal para a partida.

Assim que saíram do campo de desfile, Luna percebeu que algo estava errado. Uma enorme multidão se interpunha entre eles e a saída da cidade. Todos os seus rostos estavam sérios, e muitos homens carregavam varas e ferramentas agrícolas.

Trencavel deu a ordem para parar e avançou alguns passos, até ficar posicionado entre a comitiva e a multidão que aguardava.

—Eu sou o administrador de Longan—gritou ele, fazendo com que os ecos ressoassem na praça—. Abram caminho.

Um homem de ombros largos, vestido com roupas camponesas, saiu da multidão e deu alguns passos à frente. Os demais permaneceram em silêncio, com os olhos fixos nos dois homens na praça. Luna sentiu um arrepio. O silêncio deles, a postura, as mãos cerradas e os olhos brilhantes não eram um bom presságio. Ela podia sentir uma espécie de vibração percorrendo sua pele, como se o ar estivesse carregado com a eletricidade estática que precede uma tempestade.

— Exigimos que vocês entreguem o traidor — disse o homem.

— Foi decidido que este homem não era culpado das acusações contra ele — respondeu Trencavel.

" Muitos de nós estávamos presentes naquele julgamento e ouvimos as acusações e as provas contra ele", algumas vozes enfurecidas começaram a se juntar ao homem, apoiando suas palavras. "Não sabemos por que o senhor o perdoou, mas não permitiremos que esse traidor ande livremente em nossas terras, informando Aradia sobre as aldeias que ela poderá atacar."

" Repito, tudo foi um engano", insistiu Trencavel, enquanto controlava os coices de seu cavalo, que começava a ficar nervoso. "Aquele homem não é um espião e não representa nenhum perigo para vocês. Agora se dispersem e nos deixem passar."

Luna olhou para Deneb, que mantinha a cabeça erguida, tentando demonstrar que não tinha nada de que se envergonhar. Ela sentiu um impulso de pedir que ele se refugiasse no pátio do castelo. Poderiam se abrigar ali até que a multidão se dispersasse e, então, escapar naquela noite em um pequeno grupo discreto, exatamente como haviam planejado desde o início. No entanto, ela decidiu permanecer em silêncio. Deneb era orgulhoso demais para se esconder como um criminoso.

A multidão se dividiu em ambos os lados da praça, formando uma passagem estreita por onde podiam passar. Trencavel voltou para o lado deles e assumiu a liderança, formando uma linha de três com Giralda e Archie.

—Não gosto disso— Luna ousou protestar. —Estamos entrando na boca do leão.

" Não há outra escolha", disse Trencavel, ordenando o início da marcha. "Precisamos simplesmente parecer calmos. Eles não ousarão nos atacar."

Luna seguia o cavalo de Trencavel, ladeada por Kevin e Deneb. Ambos olhavam fixamente para a frente, como se nem sequer vissem a multidão que os aguardava. Luna tentava se recompor, esforçando-se para que o medo que sentia não transparecesse em seu rosto, enquanto começavam a entrar no corredor formado pela multidão. Seus rostos ainda pareciam furiosos, seus olhos cheios de ódio, seu silêncio perturbador...

Assim que o cavalo de Deneb avançou alguns metros em meio à multidão, a passagem por onde vinham se fechando começou a se fechar. Os guardas que os seguiam tentaram continuar, mas era impossível passar sem esmagar as pessoas ao redor. Luna olhou em volta, assustada. Havia mulheres com crianças, idosos... Eles não podiam pedir aos guardas que os atacassem. Contudo, também não podiam ficar parados sem fazer nada. A multidão se atirava sobre os cavalos, puxando suas roupas para derrubá-los, chutando-os nas pernas...

Os cavalos começaram a ficar inquietos, relinchando e empinando. Atrás deles, os guardas ainda tentavam abrir caminho à força. O som de espadas sendo desembainhadas podia ser ouvido. Luna olhou para Trencavel, que tentava virar seu cavalo através da multidão para se aproximar de Deneb e protegê-lo. Não era assim que se fazia. Alguém acabaria ferido ou morto. Ela fixou os olhos em Deneb, aterrorizada. O garoto permaneceu em seu cavalo, tentando parecer calmo, apesar das muitas mãos que se estendiam para agarrá-lo e puxá-lo para baixo. Os rostos das pessoas estavam contorcidos, uma fúria cega ardendo em cada olhar... Não havia como raciocinar com eles. Naquele momento, eles não eram pessoas, mas demônios enfurecidos. Luna tentou se aproximar de Deneb, mas não havia espaço para sua montaria manobrar. Uma mão a agarrou com força e puxou suas calças. Ela tentou se segurar no cavalo, mas era impossível. Ela caiu de uma grande altura em um mar de braços que a amparou. A multidão a cercou, bloqueando sua visão. Ela se viu no chão, completamente cercada, sem escapatória. Sentiu um chute forte na lateral do corpo, que lhe tirou o fôlego. Alguém arranhou seu rosto, outra pessoa puxou seus cabelos... Luna se sentiu incapaz de pensar, de encontrar uma saída... Naquele momento, ela era como um animal encurralado, lutando por sua vida.

" Parem todos por ordem do rei!", gritou uma voz.

As pessoas que cercavam Luna se afastaram e se viraram na direção do som. Luna se levantou, sentindo-se dolorida e confusa, e olhou ao redor. Deneb ainda estava em sua montaria, cercado por uma esfera verde translúcida. A poucos metros de distância, Alasdar mantinha o feitiço protetor que sem dúvida salvara a vida do garoto. Kevin e Emma também haviam sido derrubados de seus cavalos, mas Kevin desembainhou seu florete e criou um círculo ao redor deles.

Ainda montado em seu cavalo, Archie observava a multidão. Luna o encarava, atônita. Ela não conseguia definir exatamente o que era, mas algo havia mudado nele. O homem alegre e despretensioso que ela conhecia parecia ter desaparecido. Seus olhos brilhavam, seus cabelos e capa ondulavam numa brisa invisível para todos os outros, toda a sua figura parecia exalar o poder e a força de um herói lendário... As pessoas o encaravam, boquiabertas, incapazes de desviar o olhar.

“ Eu sou Archibald Campbell, soberano de Deochan”, a voz poderosa e autoritária de Archie ecoou pelas paredes dos edifícios. “Ordeno que cessem esta barbárie. O cidadão Deneb de Hordaland não é um traidor. As provas foram examinadas e descobriu-se que ele não agiu por vontade própria, mas sim sob a influência de um feitiço lançado por nossos inimigos. Deneb é, portanto, inocente de todas as acusações contra ele. Dentro de algumas horas, serão emitidas proclamações informando-os sobre todos os detalhes. Agora, afastem-se e vamos continuar nosso caminho.”

A multidão recuou em uníssono, abrindo uma ampla passagem por onde puderam avançar sem dificuldade. A procissão retomou a marcha. Luna remontou em seu cavalo e partiu, com o olhar fixo nas pessoas ao redor, temendo que a qualquer momento pudessem ser atacadas novamente. Contudo, ninguém se moveu. Ninguém gritou, insultou, exigiu justiça ou atirou objetos em seu caminho... Todos seguiam o rei com os olhos enquanto ele cavalgava, liderando a procissão. Os olhos de todos os presentes pareciam vidrados e vazios, seus rostos adornados com sorrisos tolos.

Emma estava ao lado dela, olhando surpresa para as pessoas em ambos os lados do corredor. Apesar do silêncio absoluto na praça, Luna se sentia tão perplexa que precisou perguntar:

— Você entende o que aconteceu?

" Não sei ao certo", respondeu Emma após pensar por alguns segundos . "Mas tenho a impressão de que, assim como Kevin e você, Archie também tem poderes mágicos que desconhecia."
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2. Discussões reveladoras
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O sol mal havia começado a se pôr quando Archie deu a ordem para parar e acampar. Luna olhou para ele incrédula. Ainda deviam ter três ou quatro horas de luz do dia para continuar. Se seguissem nesse ritmo, jamais chegariam ao destino.

Em poucos minutos, o motivo da pressa ficou claro. Alguns soldados começaram a procurar água e lenha, enquanto outros começaram a erguer dezenas de tendas para toda a comitiva. Em uma colina suave com vista para o acampamento, montaram o enorme pavilhão do rei, adornado com os estandartes azuis de Deochan. Um pouco mais abaixo, ergueram também tendas luxuosas para Trencavel, Giralda, Urania, Quinn e Nélida. Um verdadeiro exército de criadas, cozinheiras e damas de companhia se movia freneticamente para agradar seus senhores em cada detalhe.

Deneb aproximou-se dela e a abraçou, sorrindo. Ela retribuiu o sorriso, mas estava com tanta raiva que não era genuíno.

" O que foi?" perguntou Deneb, apontando para uma tenda de lona branca com bordados prateados. "Você não gostou do quarto que estão preparando para você?"

" Para mim?" Luna tentou descobrir se ele estava brincando, mas o olhar de Deneb parecia sincero. "Você vai abrir uma loja para cada um de nós?"

" Eles não nos disseram nada, mas espero que nos deixem dormir em algum lugar, mesmo que sejamos apenas os arcanos e não tão importantes assim", respondeu Deneb sarcasticamente. "Está ficando frio demais para dormir ao ar livre."

Ao ouvir essas palavras, Luna olhou em volta. Com tudo o que lhe havia acontecido, ela não tinha muita noção da passagem do tempo, mas as folhas das árvores já haviam começado a mudar de verde para tons de marrom e vermelho, o céu estava mais cinza e opaco, e o vento estava frio.

— Você poderia me dizer que dia é hoje?

—Claro— Deneb lançou-lhe um olhar divertido, como se não pudesse acreditar que ela nem sequer soubesse que dia era. — Hoje é 3 de outubro.

Luna permaneceu em silêncio por alguns segundos. Ela estava em Eilean havia mais de dois meses. Seus pais deviam estar desesperados, e Cristina devia estar em sérios apuros.

—Já se passaram dois meses...—ela sussurrou, balançando a cabeça. —Será que tudo isso vai acabar algum dia?

— Você está tão ansioso assim para que isso acabe?

" Claro que quero voltar para casa, ver meus pais, meus amigos...", respondeu ela, com o olhar distante. Naquele momento, Madri parecia tão longe, todos os seus entes queridos tão inacessíveis, que a sensação era dolorosa, como se um buraco tivesse se aberto em seu peito.

" Não se preocupe, não deve ter sobrado muita coisa." Deneb fixou o olhar em Alasdar, que acabara de aparecer com um enorme feixe de galhos secos nos braços. "Com licença, vou ajudar Alasdar com isso."

Luna ficou observando-os caminhar em direção a um bosque e começar a acender uma fogueira. Kattryna chegou alguns minutos depois, com vários coelhos pendurados no cinto. Emma e Kevin se juntaram a eles e, juntos, começaram a preparar o jantar. Pareciam muito animados, mas Luna não estava com vontade de participar. Sentia-se tão cinzenta e apática quanto o céu e, apesar da paisagem ao redor — o sol se pondo atrás das colinas e as florestas circundantes balançando suas copas avermelhadas na brisa —, pensou que trocaria tudo por coisas simples, como passar um tempo no pátio da escola, conversar com as amigas sobre os garotos de quem gostavam, a prova que se aproximava ou o que fariam no fim de semana seguinte. Sabia que era loucura querer trocar todas as maravilhas deste mundo por uma viagem de metrô, uma conversa com Cristina ou um abraço no pai quando ele chegasse do trabalho. Mesmo assim, naquele momento, sentia tanta falta dessas coisas comuns que teve que conter as lágrimas.

Todos aqueles sentimentos desapareceram no instante em que ela viu Nélida e Quinn caminhando diretamente em sua direção. Estavam de braços dados, tão orgulhosas e altivas como se estivessem em uma recepção real. Luna desejou com todas as suas forças que elas pisassem em um buraco e rolassem lá dentro, mas não teve essa sorte.

— Luna, minha querida — disse Nélida para ela. — Estávamos procurando por você.

— Eu? Pra quê?

" Para que você possa comparecer ao jantar que o rei oferecerá em sua tenda daqui a meia hora", respondeu Nélida, confirmando seus piores temores. "Você deve se preparar; não pode ir assim."

Luna olhou para as próprias roupas. Ainda vestia a mesma calça jeans e camiseta que usava quando chegou a Eilean. Por mais que Emma tivesse se esforçado para cuidar das roupas dela, lavando e remendando sempre que possível, Luna percebeu que logo teria que substituí-las. Sua calça jeans estava toda rasgada e sua camiseta havia desbotado de um vermelho vibrante para um rosa sem graça. Ela teria que pensar em algo. Não ia usar aquelas vestes ridículas que usavam lá.

" Não preciso mudar", disse ele a Nélida, dando de ombros . "Não vou embora."

" Como assim você não vai?" Os olhos de Quinn brilharam. "Você não pode ofender o rei."

“ Archie me conhece e não se ofenderá com algo tão trivial. Além disso, tenho assuntos particulares para discutir com o Arcano, e suponho que nem Deneb, o espião, nem Alasdar, o traidor, nem Kevin, o patife, estejam convidados”, mentiu ela, tentando escapar daquele jantar. Passar um tempo com os altos funcionários de Eilean sentindo-se completamente deslocada era a última coisa de que precisava agora.

" O Kevin está aí", respondeu Nélida, com os olhos brilhando. "Eu estava procurando alguém para jantar comigo. Você o viu?"

" Não, mas aviso se o vir", disse ele, esperando que ela não olhasse na direção onde estavam todos os seus colegas.

Luna se virou e se afastou apressadamente deles, como se tivesse algo urgente para fazer. Ela vagou pelo acampamento por um tempo, até ter certeza de que Nélida e Quinn haviam retornado à colina onde ficavam os pavilhões, e então se dirigiu para onde seus amigos estavam. Ela os encontrou sentados ao redor de uma fogueira, sobre a qual a caça que Kattryna havia abatido já estava dourando. O cheiro fez Luna perceber o quanto estava com fome.

" Há espaço para mais um?", perguntou ela, sentando-se entre Deneb e Alasdar. "Que cheiro maravilhoso."

—Pensávamos que você ia jantar na loja do Archie—, disse Emma, enquanto preparava um ensopado de legumes em outra pequena fogueira.

" Eu fui convidada, mas disse que não podia ir, que tinha coisas para discutir com vocês." Ela olhou para Kevin e deu-lhe um sorriso irônico. "A propósito, Kevin... Nélida me disse que você também está convidado. Ela queria que você fosse o par dela hoje à noite."

" Que mulher irritante!" resmungou Kevin. "Passei o dia inteiro tentando evitá-la, e ela está procurando qualquer desculpa para se aproximar de mim. Cheguei a pensar que poderíamos causar um acidente se ela continuar tentando manobrar a carruagem por todos os espaços disponíveis para me atrapalhar. Não tem jeito, ela não vai me deixar em paz."

—Já pensou em desfazer o feitiço de atração que lançou sobre ele?—perguntou Emma.

" Claro", disse Kevin, pegando um pequeno galho e jogando-o no fogo. "Fiz isso assim que provamos a inocência de Deneb. Mas, por algum motivo que não entendo, ela ainda está completamente obcecada por mim. Será que ainda não tenho controle total dos meus poderes e não sei como desativá-los?"

“ Acho que não”, respondeu Alasdar. “Na verdade, acho que Nélida está realmente apaixonada por você. Não era isso que você queria? Amor sincero, uma mulher que te ama por quem você é?”

" Foi o que eu disse, mas acho que me enganei. Ela é uma das bruxas mais poderosas de toda Eilean e poderia fazer qualquer coisa comigo se eu a ofendesse", suspirou Kevin, sobrecarregado. "Sinceramente, acho que não é uma boa ideia."

—Bem , se você retribuir o amor dele, não tem nada a temer—, disse Deneb ironicamente.

" É inacreditável que você não me conheça. Essa coisa de 'felizes para sempre' não é para mim. Principalmente considerando que aqui 'felizes para sempre' significa para sempre." Kevin balançou a cabeça, suspirando novamente. "Não sei como vou me livrar dela."

— Bem, pensem nisso depressa, porque lá vêm eles — disse Kattryna, levantando-se para cumprimentar a comitiva que se aproximava.

Archie foi na frente, seguido por Trencavel, Giralda, Nélida, Quinn e Urania. Luna temia que Archie pudesse ter ficado genuinamente ofendido com sua recusa em jantar com eles. No entanto, o rei aproximou-se sorrindo e sentou-se junto à lareira.

" Boa noite a todos. Vim porque Nélida e Quinn me disseram que haverá uma reunião dos Arcanos para discutir assuntos importantes." Archie esperou alguns segundos, mas, vendo os olhares confusos de todos, continuou falando. "Eu sou um dos Arcanos. O Carro, lembram?"

" Sim, claro", respondeu Emma, ainda confusa. "Acontece que ainda não tínhamos começado a reunião. Íamos jantar primeiro."

Luna sorriu para a tia, grata por ela estar tentando encobrir sua mentira. No entanto, Archie permaneceu sentado, observando o fogo.

— Bom, esses coelhos ainda têm um longo caminho a percorrer antes de estarem prontos. Acho que podemos prosseguir.

O rei fixou o olhar em Luna, esperando que ela falasse. Luna pigarreou algumas vezes, pensando em como sair daquela situação. Respirou fundo e começou a falar. Afinal, havia tantas perguntas girando em sua cabeça que ela nem precisava mentir.

— Gostaria de saber o que vocês acham que vai acontecer agora... Quer dizer, mesmo tendo conseguido reunir os cinco arcanos, ainda não sabemos o que teremos que fazer juntos.

" Não sabemos", respondeu Archie. "É exatamente por isso que estamos indo para Poscait, para que os sábios membros do Conselho possam esclarecer a questão."

— Também acredito que quanto menos alguns membros do grupo souberem, melhor será para todos — interrompeu Trencavel, lançando um olhar fulminante para Alasdar.

" E eu não acho que você tenha nada a ver com esta reunião, então é melhor ir embora. Você está sendo um incômodo ", respondeu Alasdar, levantando-se e dando alguns passos em direção a Trencavel, com uma expressão ameaçadora.

" Talvez seja você quem está me incomodando. Você não é ninguém para me dizer aonde posso ir." Trencavel estufou o peito e deu alguns passos à frente, fechando a mão em torno do punho de sua espada longa.

" Você também não tem o direito de me dizer se posso ficar ou não." Alasdar cerrou os punhos, dos quais pequenas faíscas verdes começaram a surgir. "Não estamos mais em Longan, você não é ninguém aqui."

" Parem com isso!" gritou Luna, colocando-se entre os dois homens. "Viram? É disso que estou falando. Não sabemos o que precisamos fazer para cumprir a profecia, mas não acho que conseguiremos fazer isso juntos se vocês passarem o dia todo pensando em se matar."

" Isso não é problema", disse Alasdar, sem desviar o olhar desafiador dos olhos de Trencavel. "Ele não precisa vir. Ele não é um dos arcanos."

“ Eu sei, mas o Archie é, e vocês dois não conseguem nem ficar no mesmo cômodo sem que faíscas voem... Literalmente.” Luna olhou para os punhos cerrados de Alasdar. Ele percebeu e abriu as mãos, dissipando a magia. “Se tivermos que abrir só uma porta, conseguimos, mas você acha mesmo que cumprir a profecia será tão fácil? E se tivermos que trabalhar em equipe? Você já pensou no que vai acontecer se tivermos que fazer algo heroico juntos? Não consigo imaginar um grupo mais desastroso.”

“ Eu simplesmente não entendo por que a profecia o escolheu em vez de alguém mais honrado, como Quinn ou Trencavel”, protestou Archie. “Eu jamais imaginei que teria que me rebaixar a viajar com um traidor, com aquele que é responsável pela morte de tantos dos meus compatriotas...”

" Estou farta!", Kattryna se levantou de um salto e parou na frente de Archie. "Se você quer encontrar alguém para culpar pela destruição de Longan, Alasdar não é a pessoa certa."

—Não ? E de quem eu deveria culpar? Só de você? Que nobre da sua parte!

“ Não, eu também não tive culpa. Alasdar e eu tentamos fazer tudo ao nosso alcance para defender Longan.” Ela se virou para Trencavel e Giralda. “É verdade que não salvamos a cidade, mas vocês nos devem suas vidas. E em vez de nos agradecerem, vocês nos culpam pelo que aconteceu, em vez de culparem todo o povo de Fasghaid, Aradia, Daiva... ou Tirean.”

" Tirean?" Nélida aproximou-se com uma expressão arrogante e ofendida. "O que Tirean tem a ver com a destruição de Longan? Que nova mentira é essa?"

" A destruição de Longan foi uma vingança pelo que vários magos de Tirean fizeram em Acarsaid", respondeu Kattryna, fixando o olhar no grupo de magos. "Vocês vão me dizer que não têm ideia do que aconteceu?"

Todos permaneceram em silêncio por alguns segundos, aguardando que alguém respondesse às palavras de Kattryna. Quinn encarava o chão, mas depois de alguns segundos, ergueu a cabeça novamente.

“ Sim, é verdade que arrasamos Acarsaid. Eu estava lá naquela noite e não me orgulho disso”, disse ele finalmente. “Mas eles teriam atacado Longan de qualquer maneira. Estavam preparando uma frota para isso.”

" Essas são apenas suas suposições", gritou Kattryna. "Você exterminou uma cidade inteira inocente que não tinha defesa. Esperava que Aradia ficasse de braços cruzados depois do que você fez?"

" E não lhe ocorreu nos avisar sobre o que havia acontecido?" Os olhos de Trencavel brilharam de fúria. "Se soubéssemos que você havia destruído uma das cidades costeiras de Fasghaid, poderíamos ter imaginado que Aradia faria o mesmo com Longan; poderíamos ter nos preparado."

" Não adianta falar disso agora", tentou mediar Archie. "Estávamos em guerra. Aradia teria atacado Longan mais cedo ou mais tarde."

" Claro, não adianta jogar isso na cara dos seus aliados, mas é perfeitamente aceitável continuar culpando Alasdar ou a mim", retrucou Kattryna, ficando cada vez mais furiosa. "É verdade, vocês estavam em guerra e essas coisas acontecem, mas por que estávamos em guerra? Seus aliados em Tirean sabem o verdadeiro motivo de tudo ter começado?"

Archie empalideceu. Olhou para Kattryna, atônito, como se não soubesse o que lhe dizer. Após alguns segundos, começou a responder:

— É claro que eles sabem... Estávamos todos naquela reunião. Aradia se recusou a controlar seus magos e manter a paz.

“ Porque ela sabia que você estava recrutando um exército inteiro para lutar contra eles e exterminá-los!” Kattryna gritava, a menos de um passo de Archie, tocando-o no peito com o dedo indicador. “Ela disse isso naquela reunião, e você negou. Você garantiu o apoio de Tirean e os deixou sem aliados por meio de mentiras. Foi você quem se preparou para a guerra durante anos. Ao trazer Tirean para o seu lado, você os fez se sentirem ainda mais sozinhos e ameaçados. Foi você quem começou aquela guerra, quem causou todas aquelas mortes, toda aquela destruição. Se você quer encontrar alguém para culpar pela destruição de Longan, talvez devesse se olhar no espelho.”

Archie ficou em silêncio novamente, rangendo os dentes. Após alguns segundos, virou-se e caminhou em direção à sua tenda, acompanhado por Trencavel e Giralda, e seguido por Urania, Nélida e Quinn. Todos permaneceram em silêncio, sem entender o que havia acontecido.

" Acho que alguém vai ter que dar muitas explicações aos seus aliados esta noite", disse Kevin finalmente. "Espero que isso não leve a uma guerra entre Tirean e Deochan. Gosto demais de Longan para vê-la queimar de novo."

" Não seja bobo", disse Luna, sentando-se ao lado dele. "Não acho que eles vão começar uma guerra por algo que aconteceu há tanto tempo."

" Não, não haverá guerra entre eles", confirmou Alasdar. "Agora eles têm um inimigo em comum; não podem se dar ao luxo de lutar um contra o outro."

" E o que acontecerá se os reinos se unirem, como diz a profecia?", perguntou Luna. "Não tenho certeza se isso melhorará as coisas em Eilean."

" Estou começando a ficar insegura sobre tudo", disse Emma, balançando a cabeça. "É melhor jantarmos e deixarmos as decisões importantes para o Conselho de Poscait."
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3. Os poderes de Archie
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Ainda era madrugada quando o acampamento começou a se movimentar. As pessoas estavam desmontando suas barracas, preparando o café da manhã, cuidando dos cavalos... A comoção acordou Luna, que se sentou na cama esfregando os olhos, sem ter muita certeza de onde estava. Era estranho ter um colchão confortável e um cobertor de pele quentinho sob o teto de lona de uma barraca. Ela se sentia descansada e nada doía, ao contrário de outras vezes em que teve que dormir ao relento, no chão duro e úmido. Ela pensou que, embora viajar com tanto conforto os estivesse atrasando, ela poderia se acostumar.

Ela olhou em volta da loja, procurando pela tia, mas ela não estava lá. Levantou-se, vestiu a calça jeans e a camiseta e saiu. O céu estava pálido e cinza, e o ar da manhã estava tão frio que finalmente a despertou. Ela foi até a lareira, onde Emma estava esquentando uma panela de leite.

" Não me diga que trouxemos vacas na comitiva também", disse ele, bufando enquanto se sentava perto da fogueira, estendendo as mãos para se aquecer.

" Não, menina boba", respondeu a tia, rindo. "Eles foram comprar mantimentos em uma fazenda aqui perto. E também trouxeram pão fresquinho."

" É isso que nos espera", disse uma voz atrás dela. Luna se virou e viu Kevin e Deneb se aproximando.

—Como foi sua noite?—ela sussurrou para Deneb enquanto o menino se sentava ao lado dela.

" Não muito bem", respondeu Deneb, recostando-se com as mãos na região lombar para alongar a coluna. "Estou farto de dormir no chão. E tenho certeza de que Kevin não teria tantos pretendentes se as pessoas soubessem o quanto ele ronca."

" O truque é cansá-los tanto que adormeçam e não percebam nada", disse Kevin, piscando para eles. "Me passem o pão e parem de reclamar."

Poucos minutos depois, Alasdar e Kattryna se juntaram a eles. Todos começaram a servir leite e a compartilhar pão enquanto conversavam animadamente. Luna ainda encarava sua tigela, pensando se deveria beber algo não pasteurizado, quando percebeu que todos os seus companheiros haviam ficado em silêncio. Ela olhou para cima e viu Archie caminhando em direção a eles.

—Bem , a boa energia acabou—, sussurrou ele, percebendo que Alasdar e Kattryna estavam ficando tensos.

Archie parou a alguns passos de distância e olhou para baixo, esfregando a nuca, como se a determinação que demonstrara segundos antes tivesse desaparecido e ele não soubesse por onde começar. Emma decidiu ir em seu auxílio:

" Você já tomou café da manhã?", perguntou ele, entregando-lhe uma tigela. "Sente-se conosco e coma alguma coisa."

" Certo. Obrigado." As olheiras de Archie deixavam bem claro que ele não tinha dormido muito naquela noite. "Mas eu não vim para tomar café da manhã, vim pedir desculpas."

Alasdar e Kattryna olharam para ele surpresos. Eles esperavam outro confronto, e aquelas palavras os pegaram completamente de surpresa.

“ Acho que todos nós cometemos erros em nossas decisões passadas, mas chegou a hora de esquecermos tudo isso e trabalharmos por um mundo melhor. Acredito que é isso que a profecia está tentando nos dizer, e não conseguiremos cumpri-la se não estivermos dispostos a nos perdoar uns aos outros .” Archie olhou para Alasdar e Kattryna, aguardando uma resposta. Ambos permaneceram em silêncio, então Archie decidiu continuar explicando. “Vocês precisam entender que foi muito difícil para o povo de Deochan se adaptar a este novo mundo. Muitos de nós temíamos a magia. Fomos criados em uma religião onde vocês eram demônios, seres malignos que buscavam destruir a humanidade. Outros acreditavam que, se bruxas e magia nunca tivessem existido, a Inquisição também não teria existido, e por isso os culpavam por seu fim. Mesmo com tanto medo que não ousávamos confrontá-los, decidimos que também não queríamos estar do seu lado.” Preferimos nos isolar, ir o mais longe possível dos seres demoníacos que infestavam Eilean. Por isso, quando encontramos os vales de Deochan, um território fértil completamente cercado por montanhas íngremes e facilmente defensável, decidimos nos estabelecer lá e nos preparar para quando vocês decidissem nos atacar.

" Mas nós não íamos atacá-los", protestou Alasdar. "Acredito que, durante séculos, os habitantes de Tirean lhes deram ampla prova disso."

— Sim, foi por isso que fomos nos abrindo aos poucos para vocês. Começamos a negociar, a trabalhar juntos, a colaborar... Aos poucos, as pessoas começaram a confiar nos magos de Tirean, a conviver com eles, amizades e relacionamentos se formaram... Mas o relacionamento com os magos de Fasghaid nunca foi tão amigável, então continuamos nos preparando para um confronto que sabíamos que estava por vir.

— Sua desconfiança acabou desencadeando uma guerra que talvez nunca tivesse acontecido — repreendeu-o Kattryna.

“ Ou talvez sim. Aradia sabia que estávamos fortemente armados e que tínhamos Tirean do nosso lado, e mesmo assim nos atacou. Ela teria feito isso muito antes se fôssemos apenas fazendeiros indefesos .” Archie suspirou, com o olhar fixo nas chamas oscilantes da fogueira. “Estávamos errados em odiá-los por serem magos, mas eles nos odiavam por sermos meros humanos sem poderes. Eles nos consideravam o mais próximo que tinham das pessoas que lhes causaram tanto mal na Terra. Kathryn, você conhece Fasghaid, conhece Aradia e sua corte. Você pode negar o desprezo que eles sentem por nós? Você realmente acredita que eles nunca teriam nos atacado mesmo se não estivéssemos preparando um exército contra eles?”

Kattryna balançou a cabeça e estendeu a mão. Archie a apertou, e Alasdar fez o mesmo gesto, sepultando todos aqueles anos de mal-entendidos.

" Há uma coisa que eu não entendo em tudo isso", interrompeu Kevin. "Se o povo de Deochan odiava tanto a magia, como é que escolheram um mago como rei?"

—Um mágico? Eu não sou mágico — respondeu Archie, confuso.

" Por favor, Archie... Todos nós vimos o que você fez em Longan ontem", disse Emma, sorrindo.

— O que eu fiz?

— Para controlar a população dessa maneira — respondeu Deneb.

— Isso foi carisma. Eles me respeitam como rei.

As risadas de todos os presentes só fizeram Archie encará-los com ainda mais surpresa. Quando ele finalmente parou de rir, Luna ficou preocupada com ele. Ele os olhava como se não entendesse nada. Seria difícil para ele assimilar sua nova condição.

" Archie, você os deixou hipnotizados, sem vontade própria", explicou Alasdar. "Isso não é carisma, é magia. É um poder semelhante ao que Kevin tem com as mulheres, mas você faz isso com multidões inteiras."

" Pode parecer horrível agora, mas quando você aprender a controlar, verá que é fantástico", disse Kevin a ela. "Um universo inteiro de possibilidades se abriu para mim desde que descobri meus poderes."

— Mas... mas... Isso não pode ser. Você deve estar enganado — protestou Archie.

" Para nós está muito claro, mas se você não quiser acreditar no que dizemos, tenho certeza de que eles podem confirmar isso para você em Poscait", disse Alasdar, colocando a mão no ombro dele para tranquilizá-lo.

“ Não, isso é impossível. O povo de Deochan jamais teria escolhido um mago como rei.” Archie enterrou o rosto nas mãos, completamente desanimado. Os outros permaneceram em silêncio, sem saber o que dizer. “Por séculos, acreditei ser um bom rei, que sabia como convencer as pessoas do meu ponto de vista, que tinha a liderança necessária para governar meu povo... E, na realidade, eu os tinha enfeitiçados, enfeitiçados, escravizados pelos meus poderes...”

" Bem, só porque você tem esse poder não significa que o usa o tempo todo", Luna tentou consolá-lo. "Talvez na maior parte do tempo você tenha governado como um bom rei."

" E como posso saber quando os controlei e quando não?" Archie se levantou de um salto, olhando em volta como se quisesse escapar sem saber para onde. "Toda a minha vida, todo o meu reinado, foi uma mentira."

Sem dizer mais nada, ele se afastou apressadamente deles. Todos o observaram partir, sem saber o que dizer para confortá-lo. Viram-no chegar à colina, abrir a porta da tenda e mandar todos saírem para que pudesse ficar sozinho.

" É um golpe duro, mas é mais fácil de aguentar depois de uma boa bebedeira ", sugeriu Kevin. "Eu sei por experiência própria. Talvez devêssemos ir lá e oferecer uma bebida para ele."

" Não, é melhor deixá-lo sozinho por um momento. Ele está com muitas coisas na cabeça", disse Alasdar. "Vamos terminar o café da manhã e arrumar as coisas. Teremos que partir em breve; parece que vai começar a chover."

E começou a chover. No início, era uma chuva fina, que parecia cair lenta e preguiçosamente, mas depois de um tempo, encharcou as roupas de todos na comitiva. Aos poucos, a chuva se intensificou, acompanhada por um vento forte e frio que a fazia bater na horizontal.

Aquela chuva os acompanhou durante toda a jornada até Poscait. O céu nublado lançava uma sombra cinzenta sobre seus espíritos. Ninguém falava, não havia risos nem cantos, apenas um passo lento e pesado. Os cavalos se moviam devagar, com medo de que algum escorregasse e quebrasse uma pata. As rodas da carroça atolaram na lama da estrada e levaram horas para libertá-las. Luna às vezes temia que nunca terminassem aquela jornada, que, de alguma forma, os feiticeiros de Aradia os tivessem enfeitiçado para vagar eternamente por aquela paisagem triste e fria.

O tempo parecia ter cobrado seu preço no ânimo de todos. Archie estava isolado em sua carruagem havia dias, sem falar com ninguém. À noite, quando acampavam, viam-no sair sozinho e desaparecer entre as árvores por horas. Parecia que a revelação de seus poderes o havia afetado muito mais do que poderiam ter imaginado.

Emma aceitara o convite de Urania para acompanhá-la em sua carruagem, e Kevin parecia ter esquecido seus temores de quaisquer maldições que Nélida pudesse lançar sobre ele e viajava com ela. A julgar pelos ruídos e risos que ocasionalmente emanavam de dentro da carruagem, eles pareciam ser os únicos a desfrutar da viagem.

Deneb cavalgava ao lado dela, mas não parecia muito entusiasmado. Luna desviou o olhar do caminho enlameado para olhá-lo. Ele havia tirado o capuz, que estava tão encharcado que já não o protegia da chuva. Seus cabelos loiros pareciam muito mais escuros, caindo em mechas sobre os olhos e grudados no rosto. Apesar das roupas molhadas e sujas, ele continuava incrivelmente bonito. Luna sorriu enquanto o observava. Por muitos dias, ela não conseguira acreditar que aquele rapaz a amava; parecia impossível. Ele deve ter percebido que ela o observava, porque olhou para ela e sorriu. A luz em seus olhos azuis pareceu iluminar aquele dia cinzento.

" Por que você está sorrindo?", perguntou ele. "Tem alguma coisa no meu rosto?"

— Água e lama, como todo mundo — respondeu Luna. — Ela sorriu porque não conseguia acreditar em como você é bonito.

Ele corou até as pontas das orelhas e retribuiu o sorriso. Segurou as rédeas com uma das mãos e aproximou seu cavalo do de Luna.

— Acho que não estou no meu melhor momento agora — disse ele. — Você também não.

" Não se diz isso para uma dama", respondeu Luna, rindo. "Você só vai me deixar ainda mais deprimida."

" Eu estava só brincando. Você está sempre linda", disse Deneb, exibindo um sorriso capaz de derreter geleiras. "Mas você parece bem cansada. Está ansiosa para chegar lá, não é?"

— Sim, esta viagem está demorando muito e o tempo não está ajudando. Ainda temos muito tempo?

Nesse instante, ouviram gritos vindos da parte de trás da procissão, exigindo que todos parassem. Uma das carroças de suprimentos havia ficado presa em um buraco.

" Bem, se pararmos de ficar presos a cada meia hora, talvez cheguemos lá esta noite ", respondeu Deneb. "Aguente firme mais um pouco. Assim que chegarmos a Poscait, pretendo tratá-la como uma princesa. Vai valer a pena."

Quando finalmente avistaram o vale onde Poscait se situava, a noite já caía há horas. Todos concordaram em prosseguir, apesar da escuridão, para que pudessem passar a noite abrigados, protegidos da chuva que penetrava pelos telhados das tendas, da umidade do solo e das rajadas de vento frio que entravam por todas as frestas. Quando estavam a meia hora da cidade, a chuva parou pela primeira vez em dias. Aos poucos, o céu foi se clareando, revelando estrelas pálidas e uma lua brilhante, quase cheia, à luz da qual podiam ver as janelas iluminadas de Poscait, que brilhavam como um pequeno firmamento a seus pés. Em vez de se sentir alegre e impressionada com a bela paisagem, Luna sentiu mais uma vez que tudo estava contra eles, que até o próprio tempo os estava zombando.

Todos os cavaleiros esporearam seus cavalos, ansiosos para entrar na cidade. Por sorte, um grupo havia ido à frente para anunciar sua chegada, então uma refeição quente e um quarto para passar a noite os aguardavam. Luna e seus companheiros se separaram das carruagens que seguiam para o centro de Poscait e deixaram Deneb guiá-los. Ela sorriu ao reconhecer a mesma estalagem onde haviam se hospedado em sua primeira visita à cidade.

Ao entrarem na taverna, o estalajadeiro as recebeu como se fossem velhas amigas. Em poucos minutos, todas estavam acomodadas, dando a Luna e Emma o mesmo quarto de antes. Quando Luna abriu a porta, sentiu uma estranha empolgação. O quarto familiar, com a lareira crepitando alegremente e um banho pronto, fez com que se sentisse em casa. Correu para a cama e se jogou nela, sentindo o colchão abraçá-la.

" Por favor, não se deite na cama com essas roupas encharcadas", repreendeu Emma. "Tome um banho e troque de roupa. O jantar estará pronto em meia hora."

— Eu adoraria, mas você sabe que não tenho mais nada para vestir.

" Vamos ter que fazer alguma coisa a respeito. Eu sei que você não quer usar as roupas que eles usam aqui, mas você está parecendo uma mendiga." Emma fez uma careta. "Tome um banho enquanto eu encontro algo que você possa vestir."

Luna baixou a cabeça para as roupas, pronta para protestar, mas teve que admitir que sua tia tinha razão. A lama seca chegava aos seus joelhos, e as barras das calças e as mangas da camiseta estavam cheias de rasgos. Ela deu de ombros, desistindo.

" Tudo bem. Usarei o que você me trouxer, mas só até que isto esteja limpo", ela cedeu, cruzando os braços para parecer mais resoluta. "E tente garantir que não seja nada ridículo, sem babados, bordados ou laços..."

— Vou ver o que posso fazer.

Emma saiu do quarto e Luna começou a se despir. A verdade era que tocar em suas roupas era repugnante. Ela as deixou jogadas no chão do quarto e mergulhou nas águas mornas da banheira. Instantaneamente, sentiu-se melhor, como se estivesse flutuando em um campo perfumado de lavanda. Pensou que poderia adormecer ali mesmo, mas um ronco no estômago a convenceu de que não era uma boa ideia. Ela estava faminta. Esfregou-se bem e lavou os cabelos, tentando remover toda a poeira e lama da caminhada.

Pouco depois, sua tia entrou no quarto, deixou algumas roupas em sua cama e saiu novamente para lhe dar privacidade. Luna saiu do banho e vasculhou a pilha de roupas, tentando encontrar algo decente. Vestidos, saias longas, túnicas... O que era tudo aquilo? Ela pensou em vestir as roupas que havia deixado no chão, mas um olhar a fez mudar de ideia. Escolheu um vestido preto simples e prendeu o cabelo em um rabo de cavalo. Quando se olhou no espelho, mal se reconheceu. Parecia mais velha; seu corpo havia mudado desde que estivera em Eilean. Sua pele, que geralmente era pálida e queimava com facilidade, havia adquirido um tom dourado, o que fazia seus olhos cinzentos se destacarem ainda mais. Seu corpo parecia mais forte, sua postura mais ereta e determinada. Parecia sentir algo mais que não estivera ali antes: autoconfiança, poder... Com aquelas roupas, ela quase parecia uma bruxa de verdade. Ele fez uma pose em frente ao espelho, erguendo as mãos com os dedos cerrados, e instantaneamente, faíscas verdes crepitantes começaram a aparecer. Alasdar devia estar por perto. Ele não deveria brincar com essas coisas se não quisesse que a pousada inteira explodisse.

Ela saiu do quarto e desceu as escadas. Deneb, Kevin e Alasdar já haviam terminado de se arrumar e esperavam o jantar com uma jarra de cerveja. Luna baixou a cabeça, envergonhada de sua aparência. Aproximou-se da mesa e percebeu que a conversa dos homens havia cessado. Olhou para cima e viu que os três a encaravam.

— Luna, você está deslumbrante — Deneb sussurrou para ela.

Ela sentiu o rosto corar da cabeça aos pés e sentou-se ao lado dele, agradecendo o elogio com um sorriso tímido.

— Obrigada, mas não me sinto confortável com essas roupas. Me sinto ridícula.

" Você não precisa se sentir ridículo", interrompeu Kevin. "Quer Deneb permita ou não, preciso dizer que nunca vi uma criatura tão adorável... Exceto minha amada Nélida, é claro."

Kevin levantou-se apressadamente e fez uma reverência às pessoas que acabavam de entrar. Nélida os observava com uma expressão carrancuda, mas em um instante, seu semblante se transformou em um sorriso de adoração. Luna notou os olhos de Kevin, que brilhavam com uma luz dourada. Que patife!

" Boa noite a todos", cumprimentou Nélida, sem desviar o olhar do rosto de Kevin. "Estou aqui em nome do Conselho para informar que realizaremos uma reunião amanhã de manhã, onde esperamos receber todos os detalhes da sua viagem referentes à profecia."

— Todos nós temos que ir? — perguntou Deneb com uma expressão entediada.

— Claro. O futuro do nosso mundo inteiro pode depender da decisão que tomarmos. Você tem algo mais importante para fazer? — Nélida esperou alguns segundos por alguém que protestasse e, ao ver que permaneceram em silêncio, sorriu satisfeita. — Nos vemos amanhã às dez horas no Conselho.

A mulher saiu da taverna, acompanhada pelos soldados. Luna pegou a jarra de Deneb e tomou um longo gole.

—Bem , a verdade é que consigo pensar em mil coisas mais interessantes para fazer. Achei que pelo menos nos daria uns dois dias para descansar e relaxar—Luna pareceu irritada e tomou outro gole da jarra.

" Se sua tia te vir, ela te mata", disse Deneb, pegando a jarra dele. "E eu também, por ter te embebedado para que eu pudesse me aproveitar de você."

" Minha tia te conhece e sabe que você não faria isso", disse Deneb, com um brilho travesso nos olhos, alertando-o de que poderia estar enganado, o que o fez sentir uma onda de calor percorrer seu corpo . "De qualquer forma, não devo me embriagar se vou ter que passar horas me explicando para o conselho amanhã."

" Só para você saber, eu tentei te salvar. Consigo pensar em mil coisas melhores para fazer do que ir ao Conselho e explicar tudo o que aconteceu com meu irmão, mas não há nada que possamos fazer. Nós somos os escolhidos." Deneb lhe entregou a cerveja novamente. "Vamos esquecer isso e terminar esta caneca antes que sua tia desça."
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4. Dúvidas e indecisões
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A Câmara do Conselho era exatamente como Luna se lembrava: um vasto palco escuro iluminado por dezenas de tochas, com pessoas sentadas nas arquibancadas, os olhos fixos nelas enquanto caminhavam pelo corredor. Murmúrios e sussurros preenchiam o ar. Luna se sentia o centro das atenções e das conversas. Aquelas pessoas esperavam que ela salvasse o mundo, que restaurasse sua magia e esplendor. Mesmo tendo tentado cumprir a profecia por algum tempo, ela ainda não sabia o que deveria fazer.

Ela sentiu Deneb pegar sua mão direita e apertá-la levemente, tentando tranquilizá-la. Ela olhou para ele e tentou sorrir, fingindo uma confiança que estava longe de sentir.

" Espero que não esperem que eu realize outro ritual", brincou ela em um sussurro. "Não vou me despir na frente de todas essas pessoas novamente."

" Luna, não seja infantil", interrompeu Kevin, surgindo atrás dela. Luna se virou e revelou um sorriso travesso no rosto. "Se for pelo bem da profecia, você terá que fazer isso."

— Acho que uma vez foi o suficiente — respondeu Luna.

" Sim, mas eu não estava lá. Você me leva para o outro lado do mundo, para florestas cheias de monstros, mas eu perco toda a diversão", reclamou ele.

Eles haviam chegado ao centro da câmara do Conselho. Luna estava no meio, ladeada pelos cinco arcanos: Emma e Alasdar à sua direita, Deneb, Kevin e Archie à sua esquerda. Nélida ficou parada, esperando até que tudo ficasse em silêncio. A feiticeira fixou o olhar no grupo, aguardando que alguém desse um passo à frente. Exatamente como haviam combinado naquela manhã, Emma deu alguns passos.

—Nobre Conselho de Poscait, comparecemos perante vós para informar que cumprimos a primeira parte da profecia ao reunir os cinco arcanos— A voz de Emma era confiante e poderosa, e podia ser ouvida claramente. Ela olhou para seus companheiros e os apresentou apontando para cada um. —Kevin de Sussex, o Diabo. Sua Majestade o Rei de Deochan, Archibald Campbell, a Carruagem. Alasdar McNeill, o Imperador. Deneb de Hordaland, a Lua. E eu mesma, Emma Cortés, a Alta Sacerdotisa.

" Todos são bem-vindos a este conselho", disse Nélida, fazendo uma leve reverência. "Estamos felizes por vocês terem alcançado seu objetivo. Poderiam resumir sua jornada? Gostaríamos muito de saber como vocês encontraram os seres arcanos."

Emma assentiu com a cabeça e começou a relatar tudo o que havia acontecido com elas. Enquanto falava, Luna refletia sobre a longa jornada que haviam empreendido, todos os perigos que enfrentaram, toda a rota que percorreram e as pessoas que conheceram... Parecia que estavam tentando cumprir a profecia há anos, e não tinham a menor ideia de quanto tempo ainda lhes restava.

“ E então eu li as cartas de Deneb e descobrimos que a carta da Lua era a que faltava”, concluiu Emma, quase uma hora depois. “Eu tenho o baralho que os Dealbhanos me deram. Cada vez que encontrávamos um dos escolhidos, a carta mudava, mostrando o rosto dele. Vocês podem ver por si mesmos.”

Emma aproximou-se do palco e entregou o baralho a Nélida. Esta passou-o a um homem na primeira fila, e o baralho foi sendo passado de mão em mão enquanto todos verificavam as mudanças que as cartas haviam sofrido. Os murmúrios de entusiasmo e surpresa aumentaram até que toda a sala se encheu de conversas e discussões atônitas sobre o que deveria ser feito a seguir.

Nélida esperou alguns minutos para que as coisas se acalmassem. Quando todos viram as cartas, um guarda as devolveu a Emma. Nélida esperou até que a sala ficasse silenciosa novamente e então falou com Emma mais uma vez:

" De acordo com o que você nos contou, você esteve no Oráculo de Mortursan, buscando conselhos sobre como encontrar os dois arcanos desaparecidos"—quando Emma assentiu, Nélida fixou o olhar em Luna—"Entendo que Luna perguntou sobre a conveniência de cumprir a profecia. Poderia nos dizer exatamente o que o oráculo lhe disse?"

—Bem , como todos vocês sabem, as respostas dos oráculos geralmente não são muito precisas— respondeu Luna, dando alguns passos à frente. —Ela me disse algo como se uma profecia não fosse boa nem ruim em si mesma, que era apenas um caminho e que depende de quem o escolhe e com que propósito.

—E o que você interpreta dessas palavras?— disse Nélida, lançando-lhe um olhar inquisitivo.

“ A verdade é que pensei muito sobre isso e não sei o que dizer.” Luna balançou a cabeça, confusa. “Minhas intenções não são ruins, mas preciso ser honesta. Embora eu queira ser a escolhida que você merece, unir os reinos e devolver a magia que está se perdendo para Eilean, preciso admitir que não tenho certeza se consigo fazer tudo isso. Tudo o que eu quero é abrir a porta, voltar para casa e deixar tudo isso para trás.”

— Bem, talvez abrindo a porta você possa cumprir o resto da profecia. Deve haver um motivo para você ter sido escolhido.

" Se existe alguma, eu desconheço", confessou Luna. "Mas estou disposta a tentar te ajudar no que for possível."

" Bem, então está em nossas mãos", disse Nélida, olhando ao redor da câmara do conselho, agora envolta em silêncio. "Devemos decidir se tentaremos ou não cumprir a profecia."

A sala se encheu novamente de murmúrios e conversas entrecortadas. Nélida os deixou falar, na esperança de que alguém se levantasse para expressar sua opinião. No entanto, a primeira resposta não veio dos membros do conselho. Archie deu um passo à frente, dirigiu-se ao centro da sala, curvou-se levemente para Nélida, pedindo permissão para falar, e dirigiu-se a todos os presentes:

" Eu sou Archibald Campbell, soberano de Deochan. Como todos sabem, tenho interesses conflitantes nesta empreitada. Por um lado, sou o rei e representante de Deochan, uma nação inimiga de Fasghaid há muitos anos. Apesar do tempo decorrido, ainda tememos que Aradia e seus súditos pretendam nos prejudicar e, portanto, é do nosso maior interesse que esta profecia não se concretize. Mas, por outro lado, sou um dos arcanos mencionados na profecia e é meu destino tentar cumpri-la. Posso assegurar-lhes que, se o desfecho da profecia depender da pessoa que a cumprir, não encontrarão escolhido mais honrado e bem-intencionado do que Luna Cortés. Se o futuro do nosso mundo estiver em suas mãos, acredito que faríamos bem em confiar-lhe nossa confiança."

Luna olhou para Archie, surpresa. Ela sabia que o rei se importava com ela, mas jamais imaginaria que ele confiasse nela o suficiente para colocar o destino de todo o seu reino em suas mãos. Ela lhe deu um sorriso agradecido quando ele retornou ao grupo.

“ As palavras de Sua Majestade são sábias e inspiradoras”, interrompeu Quinn, levantando-se, “mas acho que você está ignorando um ponto importante. Aradia também está tentando cumprir essa mesma profecia, e não sabemos qual é o seu propósito.”

“ Sim, é verdade”, disse Nélida pensativa. “É muito provável que as intenções de Aradia sejam malévolas, o que tornaria a profecia algo negativo para todos nós. Justamente por isso, talvez devêssemos ser nós a cumpri-la, para impedi-la de fazê-lo.”

" Discordo", disse Trencavel, levantando-se para intervir. "Mesmo que a profecia restaurasse a magia ao nosso mundo, isso nos prenderia a eles e permitiria que nos alcançassem. Acredito que a perda da magia em nosso mundo seja um preço justo a pagar para mantê-los afastados."

" Claro, é um preço justo para você, já que não o usa", retrucou Kattryna, cruzando os braços. "Na verdade, todos os cidadãos de Deochan seriam mais felizes se a magia desaparecesse completamente."

Ao ouvir as palavras de Kattryna, todos começaram a falar ao mesmo tempo. Os apoiadores de ambos os lados começaram a gritar, tentando fazer com que seus argumentos fossem ouvidos acima dos demais. Luna os observava, incrédula. Em algumas partes da sala, as discussões estavam tão acaloradas que parecia que iriam chegar às vias de fato. Seria impossível para eles chegarem a um acordo. Luna se voltou para Deneb, buscando seu apoio, mas ele desviou o olhar e encarou o chão. Luna ficou surpresa com isso, mas imaginou que devia ser muito desconfortável para o garoto estar diante daquelas pessoas, muitas das quais o consideravam um traidor.

" Silêncio!" Nélida finalmente gritou. "Se você não conseguir manter a compostura, terei que pedir que se retire da sala."

As discussões foram diminuindo gradualmente até que todos ficaram em silêncio novamente. Nélida lançou um olhar gélido pelas arquibancadas, até que todos estivessem prestando atenção.

— Obrigado. Por favor, se alguém tiver algo mais a acrescentar a esta discussão, levante-se e eu lhe darei a palavra—ele esperou alguns segundos até que Urânia se levantasse na última fila—. Estamos ouvindo, nobre Urânia.

“ Acho que há um detalhe crucial que nossos aliados em Deochan estão ignorando”, disse Urania, sorrindo para Trencavel. “ Não estamos falando apenas do desaparecimento da magia em Eilean. Eilean é magia. Todos os nossos estudos indicam que, à medida que a magia enfraquece, Eilean também enfraquece. Ainda é sutil: as colheitas são menores, os verões mais curtos e os invernos mais longos e rigorosos, as estrelas mais fracas... É quase imperceptível se você não estiver procurando por isso, mas acreditamos que, se não resolvermos o problema, ele se acelerará. Não estamos falando apenas do desaparecimento da magia. Estamos falando da destruição do nosso mundo.”

" São apenas teorias", protestou Trencavel, furioso. "E mesmo que fossem verdadeiras, séculos poderiam se passar antes que nosso mundo estivesse em perigo. Estou falando de um perigo real e iminente: centenas de magos cheios de ódio e sede de vingança, com os olhos fixos em Longan, esperando que você abra caminho para eles. Não permitirei que minha cidade caia novamente."

—Não podemos esperar séculos para cumprir a profecia—argumentou Urânia. —Temos o escolhido e os segredos aqui e agora.

— Mas somos imortais. Qual a pressa?

Luna sentiu o coração afundar. Será que pretendiam mantê-la ali, esperando por séculos, enquanto decidiam se as mudanças em seu mundo eram significativas o suficiente para cumprir a profecia? Isso significaria que, se um dia ela pudesse voltar para o seu mundo, ele não seria mais o seu mundo. Seus pais não estariam lá, nem Cristina, nem seus amigos do ensino médio... Enquanto essas pessoas decidiam se queriam salvar o seu mundo, ela perderia o dela.

" Não vou esperar séculos para vocês se decidirem", gritou Luna, tentando fazer sua voz soar firme. "Se não fizermos isso agora, podem ir procurar outro escolhido. Estou farta disso tudo."

A sala mergulhou em absoluto silêncio. Todos a encaravam surpresos, como se não estivesse previsto que uma garotinha ousasse desafiá-los. Luna ergueu a cabeça, fingindo uma confiança que estava longe de sentir.

" Você tem até amanhã para decidir. Se decidir me ajudar a voltar para casa, terei prazer em cooperar. Se decidir não me ajudar e me condenar a permanecer prisioneiro aqui, não terá outra chance de me pedir. Estou farto de ser um joguete do destino."

Aproveitando-se da comoção causada por suas palavras, Luna se virou e saiu da câmara do Conselho. Ela ouviu passos atrás de si, mas não se virou. Não queria dar-lhes a chance de falar com ela e tentar convencê-la a reconsiderar e retornar à câmara. Estava cansada de ser razoável.

Ela abriu a porta e saiu. Passos apressados atrás dela, e alguém agarrou seu braço. Luna se virou, pronta para confrontar quem quer que fosse, mas em vez disso encontrou o sorriso de Deneb.

" É melhor sairmos daqui depressa", disse ele, divertido. "Quando eles recobrarem o juízo, isto vai ser uma loucura."

—E para onde vamos?— perguntou Luna, olhando em volta nervosamente.

— Venha comigo — Deneb agarrou a mão dela e correu pela praça — Tenho uma surpresa para você.

Luna seguiu-os, virando a cabeça para ver se alguém abriria as portas do Conselho para persegui-los, mas ninguém apareceu. Provavelmente estavam ocupados demais gritando uns com os outros. Por um instante, ela sentiu uma pontada de culpa por ter deixado Emma, Kevin, Alasdar e Archie lá dentro, mas passou rápido. Ninguém os estava impedindo; eles podiam sair quando quisessem.

Deneb a conduziu por várias ruas estreitas. Quando tiveram certeza de que ninguém os seguia, diminuíram o passo. O rapaz soltou a mão de Luna e a segurou pela cintura. Ela se enrijeceu com o contato, sentindo o rosto corar. Sentiu o corpo dele muito perto, a firmeza da mão, o calor, que parecia penetrar seu vestido... Ela forçou um sorriso, tentando fingir que nada estava errado. Deneb sorriu de volta, mas Luna teve a impressão de que a alegria não se refletia em seus olhos, que algo o incomodava e ele não queria lhe contar.

— Já estamos quase lá — disse ele, apontando para um prédio.

Luna olhou para o lugar que ele havia indicado. Era uma pequena casa de pedra branca, acessível por alguns degraus. A fachada era completamente aberta, com grandes arcos de entrada, através dos quais se podiam ver rolos de tecido e várias pessoas trabalhando em teares. Luna se virou para Deneb, surpresa.

" Você me leva para comprar roupas?", ela perguntou. "Você é o namorado perfeito!"

" É isso que eu sou?", sussurrou ele, inclinando-se até que seu rosto estivesse a poucos centímetros do dela. "Seu namorado?"

Ela sorriu sem jeito e olhou para baixo, amaldiçoando a mania de Deneb de fazê-la corar a cada segundo. Ela ouviu a risada do garoto, mas, por sorte, um dos vendedores da loja se aproximou para ajudá-los. Ele era um homem pequeno e muito magro, vestido com um terno de seda brilhante adornado com tantas fitas, laços e babados que quase parecia um catálogo de roupas.

" Bom dia, nobres senhores", cumprimentou o homem com uma reverência tão exagerada que Luna temeu que ele pudesse ter quebrado a coluna. "Temos tudo o que vocês pediram pronto. Espero não parecer presunçoso, mas ouso dizer que fizemos um excelente trabalho."

" Confio", respondeu Deneb. "Disseram-me que vocês são a melhor oficina da cidade, e eu só quero o melhor para a minha senhora."

— Você tem um gosto divino, tanto para tecidos quanto para mulheres, se me permite dizer.

Luna começou a se sentir tão desconfortável que, por alguns segundos, se arrependeu de ter fugido do Conselho, mas se obrigou a sorrir, ansiosa para descobrir do que se tratava. O homem foi até a sala dos fundos por um instante e voltou vestindo um vestido lilás esvoaçante.

" O que é isso, Deneb?", perguntou ela, confusa.

" Hoje à noite é o Esbat da Lua de Sangue, e já que você aceitou um dos vestidos da Quinn e foi o par dela da última vez que estivemos aqui, achei melhor me apressar antes que outra mosca me passe a perna", brincou ele. "O que você acha? Gostou?"

" É lindo." Luna estendeu a mão para o vestido e tocou delicadamente o tecido macio, como se tivesse medo de estragá-lo. "Você não precisava se incomodar."

" Não é nenhum incômodo se, em troca, eu tiver a companhia da mulher mais bela de toda Eilean", sussurrou ele para ela.

— Você teria ficado com ele mesmo se eu tivesse ido de calça jeans — ela respondeu.

— Falando em calças jeans — Deneb se virou para o atendente — E o outro serviço que eu encomendei?

" Tenho que lhe dizer que, embora não seja algo que costumamos fazer e o resultado não seja tão espetacular, acho que fizemos um ótimo trabalho." O homem voltou para o depósito e saiu carregando um pacote, que colocou no balcão em frente a Luna. "Espero que a senhora goste."

Luna desembrulhou o pacote e, ao ver o conteúdo, não conseguiu conter um suspiro de espanto. Eram suas roupas, sua calça jeans e seu moletom, mas estavam em perfeito estado, como se fossem novas.

" São mágicos?", perguntou ela a Deneb, entusiasmada.

— Não, você sabe o que acontece com coisas mágicas se o invocador adormecer ou se distrair. Eu não usaria roupas assim.

— Então, como você conseguiu?

à noite , depois que você foi para a cama, encontrei sua tia prestes a jogar suas roupas no fogo. Ela disse que era o único jeito de fazer você parar de usar aqueles trapos e aceitar a ideia de que teria que usar as roupas feitas aqui. Eu a convenci a me dar as roupas para que eu pudesse tentar consertá-las com magia, mas mantendo os tecidos originais.

— Você não imagina o quanto estou animada! — Luna se jogou em seus braços e o abraçou com força.

" Parece que você gostou ainda mais disso do que do vestido", disse ele, fazendo uma careta triste.

" Não, eu também adoro o vestido, mas essas roupas são muito importantes para mim." Luna tirou a calça jeans da embalagem e a apertou contra o peito. "Elas me fazem sentir que meu mundo não está tão distante, que não é algo que eu apenas sonhei."

—Bem, entre no provador e você será Luna novamente — disse Deneb, apontando para uma porta.

Ela saiu saltitando, com as roupas debaixo do braço, enquanto Deneb a seguia com um olhar triste. Seu mundo, sempre seu mundo. Ele a perderia para sempre, impotente para impedir; ela partiria seu coração, e ele seria cúmplice dessa dor ao ajudá-la a ir embora. Mas ele não podia fazer nada além disso. Ele não tinha o direito de ficar com ela.
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5. A Lua de Sangue Esbat
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Luna chegou ao recinto do festival de mãos dadas com a tia. Elas ficaram paradas na entrada, ouvindo a música e as risadas e observando os grupos conversando animadamente. O palco onde os músicos tocavam estava decorado em tons de azul e verde, assim como as mesas ao redor. As tochas que iluminavam a área tinham um leve tom púrpura. Emma olhou para sua túnica de chiffon verde-escura e sorriu.

— Parece que finalmente escolhi as cores certas para a comemoração desta vez.

" Você está deslumbrante", disse Luna. "Sabe de uma coisa? Quando nos encontramos em Estella e eu te vi com suas calças e camisas de sempre, sempre senti que algo estava errado. Acho que você nasceu para se vestir assim."

" Você fica melhor nesse vestido do que de calça jeans, e não há como te convencer do contrário", respondeu Emma. "E Deneb concorda com você."

" Teremos que conversar sobre isso algum dia", Luna franziu a testa, tentando parecer zangada. "Como você ousa tentar queimar minhas roupas?"

— Aquilo não era roupa, era nojento. Nem consigo entender como ela conseguiu sair ilesa.

Deneb aproximou-se delas através da área aberta, olhando para Luna com admiração. Luna girou lentamente, deixando a saia esvoaçar, demonstrando o quão confortável se sentia no vestido. Quando se olhou no espelho depois de vesti-lo e ter o cabelo penteado por sua tia em um elaborado coque com alguns cachos soltos, mal se reconheceu. Parecia uma princesa; jamais imaginara que pudesse ter aquela aparência.

" Você está absolutamente deslumbrante", disse ele, beijando-a sem se importar com a presença da tia. "Fiquei hipnotizado pela sua presença no instante em que você apareceu."

Luna se afastou dele e acenou com a cabeça na direção da tia, tentando avisá-lo de que não estavam sozinhas, mas ele continuou a encará-la.

" Bem, acho que não sou necessária aqui", disse Emma, após uma leve tosse. "Estou indo embora. Comportem-se."

Luna e Deneb assentiram com a cabeça. Após alguns segundos, ele pareceu se libertar do feitiço e galantemente estendeu o braço para ela.

— Para onde vamos?

— Vamos tomar um drinque, dançar e mostrar a todos que estou com a garota mais linda de toda Poscait.

Deneb a conduziu até uma mesa onde uma moça servia cidra aos convidados. Ao redor, as pessoas riam, cantavam e dançavam, enquanto uma lua enorme, com um leve tom avermelhado, deslizava lentamente pelo céu, como se estivesse contemplando com calma as pessoas que celebravam em sua homenagem.

—Você poderia me dizer o que está sendo comemorado?—perguntou Luna.—Tenho sorte de que sempre há uma festa quando venho.

" Bem, sim. Considerando que é apenas uma noite por mês, parece que você planeja suas viagens de propósito", respondeu ele, conduzindo-a até um banco. "É a Lua de Sangue Esbat. Ela celebra a colheita e é a lua que nos prepara para a chegada do inverno."

" Eu não gosto do inverno. Frio, chuva, neve... Acho que não há nada para comemorar. " Luna tomou um gole de sua bebida e fez uma careta ao sentir o gosto agridoce. "Como você consegue beber isso?"

" Não se preocupe, você se acostuma logo", disse ele, rindo. "O inverno também tem seu charme. É uma época para reflexão e autodescoberta, para aprendizado, para retornar ao nosso eu interior."

— Quando você fala desse jeito, dá para perceber que você tem mais de quatrocentos anos — disse Luna, mostrando a língua para ele.

—Então eu paro de falar e te convido para dançar—ele se levantou e estendeu as mãos para ela—. Não quero parecer um velho ranzinza e que você me troque por um de duzentos anos.

Luna pousou o copo e seguiu o grupo. Nesse instante, a banda começou a tocar uma nova música. Uma mulher ruiva de pele clara começou a tocar uma melodia lenta na flauta. Luna ficou parada, sem saber como dançar. Seria essa a versão deles de dança lenta? Por sorte, todos formaram um círculo e começaram a girar lentamente, primeiro para um lado e depois para o outro. Aos poucos, mais instrumentos se juntaram à medida que a melodia ganhava velocidade. Primeiro mais flautas, depois um violino, mais tarde gaitas de foles... O círculo se desfez e as pessoas começaram a girar em pares, trocando de parceiros. Luna foi levada de um casal para outro, perdendo Deneb de vista, apenas para cruzar com ele novamente... Mesmo sem ter ideia de como se mover naquela dança, ela se deixou levar, trocando de parceiros repetidamente... Deneb apareceu, segurando-a pela cintura com uma das mãos e girando-a... A paisagem parecia girar ao redor deles, mas ela não se sentia tonta, apenas queria continuar dançando, rindo... Deneb a segurou pela cintura com as duas mãos e a ergueu. Luna ergueu os braços, como todas as mulheres na festa, enquanto os homens a giravam sob o céu estrelado... Os instrumentos musicais foram se dissipando , enquanto o ritmo da música diminuía novamente, até que restasse apenas o doce som da flauta. Deneb a deitou lentamente no chão, segurando-a perto, seus corpos tão próximos que pareciam se fundir. Quando os olhos de Luna encontraram os dele, ele a abraçou com mais força.

" Ainda não terminei de te explicar o festival da Lua de Sangue", ele sussurrou. "Dizem que é a lua perfeita para se apaixonar."

—Você está atrasado— disse Luna, antes de beijá-lo. — Já estou apaixonada.

Eles continuaram bebendo, conversando e brincando com os outros foliões, dançando a noite toda, enquanto a lua vermelha seguia sua jornada solene pelo céu. Aos poucos, as pessoas começaram a se recolher para descansar, até que restaram apenas alguns grupos, relutantes em ir para casa. O vendedor de cidra começou a arrumar suas coisas e os músicos guardaram seus instrumentos.

" Acho que estão nos expulsando", disse Deneb, dando de ombros em um gesto de resignação. "Deveríamos voltar para a pousada."

— Não consigo dormir agora. Acho que bebi demais. Se eu for para a cama, tudo vai começar a girar e vou acabar vomitando pela janela.

" Obrigado por me avisar. Vou deixar a serenata para outro dia", brincou ele.

—Você me faria uma serenata?— perguntou Luna, incrédula.

" Eu te daria qualquer coisa", respondeu ele, dando-lhe um leve beijo nos lábios.

— Bem, me leve para dar uma volta. Eu não quero dormir ainda. Não quero que esta noite termine.

Ele assentiu com a cabeça, levantou-se do banco e ofereceu-lhe a mão. Ela o seguiu e juntos caminharam para dentro da floresta. Agora que a música havia terminado e a maioria das pessoas já tinha ido embora, podiam ouvir seus próprios passos sobre as folhas secas e o vento sussurrando entre os galhos. Pouco tempo depois, chegaram a uma clareira. Luna sentiu que o lugar lhe era familiar. Ela já estivera ali antes, quando procurara Deneb na floresta e encontrara Olwen em seu lugar. Sentiu um leve tremor, mas o reprimiu. Olwen estava longe agora. Diante dela estava apenas Deneb, a única pessoa no mundo com quem ela queria estar. Ele tirou a capa e a colocou no chão, aos pés de um enorme carvalho.

— Você quer se sentar? — ele ofereceu.

Ela assentiu com a cabeça e deitou-se ao lado dele. Ele a abraçou pela cintura e começou a beijá-la lentamente, despertando todos os sentidos de Luna e fazendo o mundo girar descontroladamente mais uma vez. Luna correspondeu ao beijo, acelerando o ritmo enquanto suas mãos deslizavam pelo torso de Deneb, tentando desabotoar sua camisa. Ele a abraçou com mais força e deitou-se, colocando o corpo de Luna sobre o seu, enquanto acariciava suas costas. Suas respirações se aceleraram ao sentirem o calor de seus corpos dissipar o frio da noite. De repente, Deneb se afastou e sentou-se, olhando para ela com uma expressão séria.

" Espere, Luna", disse ele, com a respiração ofegante. "Você realmente quer fazer isso?"

—Claro— respondeu Luna, confusa.— Por que eu não iria querer?

" Bem, você sabe"—mesmo na escuridão, Luna achou que podia ver Deneb corando—"Já que você é virgem..."

— Uau... Acho que poderíamos chamar este lugar de “Onde se pode falar sobre a virgindade da Luna e deixá-la desconfortável” — disse Luna, irritada.

- Eu não entendo o que você quer dizer.

" Da última vez que estivemos aqui, quando você estava sob o controle da Olwen, ele mencionou a mesma coisa, mas não pareceu tão preocupado. Na verdade, ele gentilmente se ofereceu para resolver o problema."

—Você preferiria que fosse ele quem estivesse aqui?—A voz de Deneb soava furiosa.

" Não, claro que não." Luna aproximou-se novamente, colocou a mão no peito dele para ajudá-lo a deitar-se e sentou-se sobre ele. Inclinou-se e começou a beijar seu pescoço enquanto falava: "Quero estar com você, quero fazer isso, quero que seja você..."

—E por que eu?—A voz de Deneb era grave, como se viesse do fundo da sua garganta, como se fosse difícil para ele pronunciar aquelas palavras—. O que eu sou para você?

Luna se afastou e sentou no colo dele, olhando-o confusa. Ela não sabia como responder à sua pergunta, não sabia o que ele esperava dela. Ele se endireitou, apoiando-se em um cotovelo, e usou a outra mão para acariciar suavemente a bochecha dela.

" O que eu sou para você?", perguntou ele novamente. "Sou seu namorado? Sou seu amor? Ou sou apenas uma distração até que você possa voltar ao seu mundo?"

Luna desviou o olhar e fixou o olhar no chão. O que ela poderia dizer? Que não queria pensar naquilo? Que estava vivendo aquele momento como um presente, sem querer pensar em nada, simplesmente aproveitando cada instante, como nos romances de verão em que ninguém quer pensar que tem prazo de validade?
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